


São produtos tecnológicos elaborados pela Embrapa Amazônia Oriental e Embrapa Solos que 
oferecem a análise técnica das diferentes classes de solos, com informações precisas sobre 
possibilidades assertivas de uso e manejo das terras com aptidão agrícola e potencial produti-
vo do Pará, para fins de planejamento, gestão estratégica e desenvolvimento territorial. Esses 
dados são obtidos por meio de cartografia, sensores remotos básicos e de reconhecimento de 
média intensidade com escala 1:250 000. 
A publicação apresenta 26 mapas elaborados a partir do recorte das áreas alteradas do Pará1, 
ou seja, apenas 260.681,03 km² , correspondendo a 20,89%, dos 1.247.955,381 km² (IBGE/2015) 
que integram o estado. São dois mapas com uma visão integral do estado para solos e para 
aptidão, e estes, subdivididos nas 12 regiões de integração2 administrativas do Pará.

Mapa de Solos
É a cartografia dos atributos dos solos e a composição de unidades de mapeamento e classi-
ficação, que tem como objetivo subdividir áreas heterogêneas em parcelas mais homogêneas, 
tendo como referência a classificação e características utilizadas para distinção dos solos. Pro-
porciona uma visão panorâmica da diversidade e distribuição espacial das principais classes e 
manchas de solos. Foi elaborado a partir das normas do SiBCS3 e da fusão dos dados contidos 
nos projetos Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) da Área de Influência da Rodovia BR-163 
e ZEE da Zona Leste e Calha Norte do Pará-Diagnóstico do Meio Físico-Biótico, adicionando-se 
a análise, novos levantamentos de campo, além da interpretação visual de imagens de radar 
do projeto Topodata4, com resolução espacial de 30 metros.

Informações potencializam o planejamento sustentável
O Mapa de Solos contém informações estratégicas para a compreensão e avaliação do uso da 
terra, zoneamentos e planejamentos regionais, estaduais e municipais, além de planos seto-
riais, como uso e conservação dos recursos hídricos, corredores de desenvolvimento, sistemas 
viários, entre outros. A análise recobre toda área alterada do Pará, com exceção das áreas vul-
neráveis de florestas e áreas protegidas, tais como Unidades de Conservação, Terras Indígenas, 
Quilombolas e Área Militar, que juntas somam cerca de 70% de todo o estado.

Conhecimento dos solos subsidia decisões estratégicas
É uma ferramenta com informações atualizadas sobre as características dos solos paraenses, 
imprescindível para gestores, produtores, agentes de fomento, instituições de ensino e pesqui-
sa, empresas de planejamento agropecuário ou florestal, assim como órgãos públicos ligados à 
agricultura e ao meio ambiente. 

1 Monitoramento da Floresta Amazônica Brasileira por Satélite – PRODES e TerraClass (2008 e 2012)
2 Decreto Estadual nº 1346 de 24/08/2015
3 Sistema Brasileiro de Classificação de Solos - 3a edição revista e ampliada (Embrapa).
4 http://www.dsr.inpe.br/topodata

O mapa destaca as oito classes de solos que ocorrem no Pará, sendo em ordem crescente de 
percentual de ocorrência: Cambissolo; Espodossolo; Nitossolo; Plintossolo; Gleissolo; Neossolo; 
Latossolo e Argissolo, os dois últimos, somam 80,89% da superfície do Pará. Para melhor res-
ponder a necessidade de indicar a qualidade do solo para fins agrícolas, cada mapa apresenta 
as 18 subordens de solos encontradas no estado, acrescidas das convenções cartográficas.

Mapa de Aptidão Agrícola das Áreas Alteradas
Visando o avanço tecnológico na agricultura brasileira e com o objetivo de otimizar o potencial 
produtivo do Pará, o mapa de aptidão agrícola das terras faz uma avaliação física da região 
na qual analisa a deficiência de fertilidade natural; a escassez de água; excesso de água; fa-
cilidade à erosão e relevo acidentado (impedimento à mecanização). Isso, associado aos níveis 
de manejo para diferentes usos, que são: nível manejo B (pouco desenvolvido), caracterizado 
pelo uso intermediário de tecnologia; e o nível de manejo C (desenvolvido), que utiliza práticas 
agrícolas de alto nível tecnológico. Utiliza o artifício cartográfico e identifica no mapa os tipos 
de utilização mais intensivo das terras, ou seja, sua melhor aptidão para agricultura ou pecu-
ária. Consolida com as classes de aptidão, as quais correspondem ao grau de intensidade com 
que as limitações afetam as terras, classificando-as em: boa, regular e não recomendável. Por 
fim, resulta na avaliação da aptidão agrícola das terras do estado do Pará para cada uma das 
regiões de integração.

Tecnologia para impulsionar o planejamento estadual
O mapa de aptidão agrícola é um instrumento que fornece informações objetivas que podem 
ser aplicadas tanto no planejamento agrícola como na avaliação da adequabilidade do uso das 
terras, permitindo apontar áreas que estão subutilizadas ou superutilizadas pelas atividades 
produtivas em agricultura e pecuária.
Por meio de um maior detalhamento e conhecimento do recurso natural solo, consegue indicar 
áreas propícias aos diversos usos da terra e tratos culturais, reduzindo riscos, aumentando o 
retorno dos produtores, e auxiliando no planejando de estados e municípios.

Valoriza o potencial territorial e as vocações produtivas regionais
Os 13 mapas, sendo um para cada uma das regiões de integração e o mapa consolidado do 
estado, delimitam áreas propícias às atividades produtivas, classificando-as de acordo com a 
aptidão para cada cultura, assim como as áreas não recomendadas. Traz ainda o reconheci-
mento da peculiaridade de áreas boas, exclusivamente, para a agricultura familiar, em respeito 
às vocações e ocupações tradicionais da região.   

Mapas de Solos e de Aptidão Agrícola das Áreas Alteradas do Pará
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Análise dos percentuais e das áreas aptas a sistemas de produção 
nas regiões de integração do Pará
Elaborada com base no recorte de 20,89% do Pará que corresponde às áreas alteradas do estado 





Os Mapas de Solos e de Aptidão Agrícola do Pará serão apresentados a seguir, em ordem 
alfabética, de acordo com a configuração espacial adotada pelo governo do Pará, na qual divi-

de o estado em 12 regiões de integração, conforme disposto no decreto estadual 1.066 
de 19 de junho de 2008, posteriormente atualizado no decreto 1.346 de 24 de agosto de 2015.

Araguaia • Baixo Amazonas • Carajás 
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